
Dentre as espécies de menor importância na área verificou-se alta sobrevivên­
cia de Commelina erecta e de Ipomoea aristolochiaefolia. Com o objetivo de me­
lhor estudar este problema, instalaram-se dois ensaios com “stands” puros de 
Commelina erecta e Ipomoea aristolochiaefolia utilizando a mesma metodologia 
do ensaio anterior. Nesta segunda espécie em doses superiores a 2,88 kg/ha, o efei­
to herbicida foi bastante efetivo sugerindo que na comunidade infestante, devido 
a seu hábito de crescimento, grande parte de sua área foliar foi protegida de her­
bicida. A Commelina erecta foi bastante tolerante ao produto não havendo morte 
de plantas, mesmo nas doses mais elevadas, entretanto ocorreu intensa queda das 
folhas mais velhas e o florescimento foi inibido por qualquer das doses de glifo- 
sato testadas.
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O ensaio foi instalado em área pertencente à FCAV, UNESP. Jaboticabal. em 
solo classificado como Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, no ano agrícola 
1979/80, sendo utilizada a cultivar ‘Santa Rosa’.

Objetivou-se com este ensaio verificar o comportamento de diferentes formu­
lações do herbicida diclofop, aplicadas em pós-emergência, isoladamente ou em 
mistura com acifluorfen e também em associação com metribuzina ou linuron. 
anteriormente aplicados em pré-emergência.

Os tratamentos realizados, com as quantidades expressas em kg de i.a./ha, fo­
ram: diclofop (36EC) a 0,885; diclofop (28,4EC) a 0,71; acifluorfen a 0,224; di­
clofop (36EC) + acifluorfen a 0,885 + 0,156; diclofop (28,4EC) + acifluorfen a 
0,71 + 0,156, todos em pós-emergência e linuron a 0,9 (PRÉ) com diclofop (28,4 
EC) a 0,71 (PÓS) e finalmente metribuzina a 0,28 (PRÉ) e diclofop (28,4EC) a 
0,71 (PÓS).

A aplicação dos herbicidas foi feita com pulverizador costal manual, equipado 
com bico de jato em leque 8003 com vazão de 500 //ha (PRÉ) e 8002 com vazão 
de 250 Z/ha para pós-emergência. Para avaliação dos tratamentos foram realizadas 
quatro contagens das plantas daninhas sobreviventes por espécie botânica, aos 0, 
18, 49 e 84 dias, além de uma avaliação visual de fitotoxicidade aos quatro dias da 
aplicação. As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade, com respecti­
vas participações percentuais em relação ao total, foram: 28,6% capim-colchão 
(Digitaria sanguinalis) e 7,9% capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) entre os 
42,8 de monocotiledôneas e 32,7% de guanxuma (Sida glaziovii) e 12,7% de poaia 
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(Richardia brasiliensis), entre os 57,2% de dicotiledôneas. Através da interpreta» 
dos resultados obtidos pode-se concluir que: 1) as formulações do diclofop (2 
EC) e 36EC), apresentaram eficiência semelhante no controle de monocotile 
neas; 2) para o capim-colchão, obtiveram controle acima de 90% até aos 84 d 
os tratamentos: diclofop (28,4 e 36EC) isolados, linuron (PRÉ) e diclofop (2 
EC) (PÓS), metribuzina (PRÉ) e diclofop (28,4EC) (PÓS); 3) para monocotile 
neas em geral, apresentaram controle acima de 80% até 84 dias, os mesmos tn 
mentos citados para o capim-colchão além da mistura de diclofop (36EC) c 
acifluorfen; 4) para dicotiledôneas, melhores resultados foram obtidos com i 
tribuzina e linuron em pré-emergência, quando comparados com o acifluorfen 
pós-emergência; 5) fitotoxicidade leve (1 a 3 - escala ALAM) foi observada 
tratamentos nos quais entrou a aplicação de acifluorfen, isolado ou em mist 
com diclofop, havendo o desaparecimento dos sintomas nos 15 dias seguintes.
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Com o objetivo de observar a ação de alguns herbicidas no controle de pl 
tas daninhas na cultura do milho, realizou-se no município de Aracoiaba, Estí 
do Ceará, o presente trabalho com os seguintes tratamentos: 1) atrazina 2 kg i 
ha; 2) atrazina 2,8 kg i.a./ha; 3) atrazina + metolaclor 1,0 + 1,5 kg i.a./ha; 4) ai 
zina + metolaclor 1,4 + 2,1 kg i.a./ha; 5) atrazina + simazina 1,0 + 1,0 kg La./ 
6) atrazina + simazina 1,4 + 1,4 kg i.a./ha; 7) simazina 2 kg i.a./ha; 8) simaz 
2,8 kg i.a./ha; 9) metolaclor 1,8 kg i.a./ha; 10) metolaclor 2,2 kg i.a./ha; 11) t 
temunha no mato.

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, constando a 
parcela de quatro fileiras da cultura com 5 m de comprimento.

A aplicação foi realizada logo após o plantio, sendo usado um pulveriza« 
costal Jacto, equipado com dois bicos 80.03, com uma vazão de aproximadam 
te 400 Z/ha.

O efeito dos tratamentos foi medido através da contagem das plantas pres 
tes na área útil de cada parcela, correspondendo aos 5 m2 centrais.

Na avaliação, realizada 45 dias após a aplicação, foram levadas em conta a 
nas as plantas predominantes na área do experimento, as quais foram: capi 
colchão (Digitaria horízontalis), “delegado” (Acanthospermum hispidum), v 
sourinha-de-botão (Borreria verticillata) e malva-branca (Sida sp.).

Não houve diferença significativa entre os tratamentos, exceto a testemuif 
no controle do capim-colchão.
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